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INTERIOR Mlt1G. Dumigou, moradora á rua da Urugu i­
yana j n . �. esquina do largo da Carioca.

Não tendo occorrido incidente algum que
reclamasse os seus instantes cuidados o dr.
Costa Ferraz apoz o dia 20 não tornou ao do­
micilio da p.rr tur iente.

« Houtem, p,lre1l1, ás 8 horas da manhã,
COITeu ao seu chamado. Eu tão disse-lhe a se­

nhora que o inandàra chamar para que obti­
vesse da parteira Dumigon a rsstituição da

quantia de 20:000$, que ella recebera a fim
de realizar a troca da criança que der.i á luz

pDr outra, accresceutando que a dita parte�ra
já houvera a quantia de �50$ para arranjar
a perfi liação da criança.

No dia 24 ás 9 horas da noite, fora a p::tr·
teu-a a sua casa para receber a quantia.

Causando estranheza que não deixasse re­

cibo de tao avultada quantia, mandou procu­
ral-a: não foi pOl'eru possível sneontral-a.
Disse mais que, não tendo Dumigon voltad I,

no dia 2::>, uté às 2 horas da tarde.lprazo para
a entrega da criança, e suspei taudo ter sido

enganada, resol veu mandar chamar o me­

clico.

« Tendo assim conhecimento de um facto
que a lei prohibo e pune, o sr. dr. Costa Fer­
ruz procurou hontem mesmo o sr. dr. chefe
de policia e conununicou-Ihe a lembrança.

� Providenciando a respeito da cousa,

aquel la autoridade mandou vir a sua presença

COI�re§pondencia do « •.Jornal
Llo t::oll.'lmercio»

Cor-te, 11 de Dezembro de 1880.

Avida. CDm,) selllpre, de novidade .s, de-per­
tou :l nossa popu lação a 27 ele Novembro,
aos grit"s dos vendedores de joruaes: Ouern
é o pai da criança.

Neste dia, não aconteceu como nos outros.
A curiosidade do publico foi satisfeitas porque
o jornal q ne gosa Ih lama de ser o mais dis­
creto e conseguiu temente o mais verdarlei ro
na imprensa diat-ia, o Jornal do Commercio,
deu no primeiro logar de sua Gazetilha a se­

guinte noticia:

«ESTELLIO�ATo!-Cl{eganrl() ao conhecimen­
to (lo sr.dr.chcte de policia que uma parteira,
por meios ar-tiflciosos, obtivera de urna sonho­
r.i casada a quantia de 20:000$, encarregou
o sr . dr. 1° delegado de proceder ÚS uecessa­

r ias "veriguações.', fim de chegiar
:

ai. -conhe­
cimen to dà verdade.
«-A' ultima horas recebemos rl8 pe .-soa fi­

dodigna informações a e.,te respeito.
l( No dia 18 de Novembro foi chamado o

sr. Ih'. Costa Ferraz para assistir a uma par­
tu rien te.

l( Comparecendo, encontrou a parteira

a parteira, que, interrogud.i pelo dr. lo dele­
gado, confessou ter recebido o mencionado di­
nheiro, não se recusando porém a devolval-o.

� Os sts. rh-s, chefe de policia e lo delega­
(lo, acompanhados do escrivão de policia, di­
rigiram-se á casa da parturiente e tornaram
as suas declarações.

Todos conhecem já quem é o pai da crian­
ça. Estamos quasi dizendo ... não, não dize­
mos, não ... t;).!Id::\ vergonha.

FOLHETIM 42 -Talvez!... respondeu machi-
nalmente a mãe,

-

desde pela ma­

nhã ainda não comeu senão um

bôlo.
-Ande, meu menino, instava

a velhota, não esteja com cere­

monias, se estiver muito quente,
assopre.
Depois de servir os hospedes a

tia Audreza foi sentar-se, C1)m o

prato na mão, na pedra da la­
reira. As nos�as camponezas,
embóra a sós com os maridos,
raras vezes se sentam á meza.

Fez-se um grande silencio. Ou­
via-se apenas as.;;obiar o vento
e cahir a chuva lá fóra.
Uma rajada mais violenta fez

tremer a casa. Magdalena estre­
meceu. Tremiam-lhe tis mãos.

JORNAL DO COMMERCIO

Vant,agens da cult,ul�a do t,rigo
pura o nrazil

Um dos nossos assignantes, distincto lavra­
dOI·, tendo-nos dirigido algumas observações
a respeito d., impor tancia dadi a cultura do
trigo pelo Jornal açricuuor, aproveitamos o

ensejo, não somente para nos justificar, como

também para despertar a attenção da nossa

lavoura sobre essa cultura que pode facilmen-
te p::ospel'ar em sete ou oito das nossas pl"O­
vincias, podendo ainda tornar-se uma inex­
haurivel fonte de riquesas para as provincias (,

do Rio Grande 110 Sul.Par-aná.Sauta Catharina
e parte das prov incia de Minas e Geraes e S.
Paul'), menos favorecidas pela natureza para
a cultura do café, da cauna de assuca r.do aI·
godão e ou tras plantas intertropicaes.

-Ora adeus! concluiu judiei­
osamente a tia Anelreza, o defun­
cto, a mim não me mette medo.
EUe bem sabe q ue nem eu nem
a senhora nem os seus. lhe cau.
sámos damno ! Em todo o caso,
pôde dispôr da sal la cá ·de bai­
xo... eu cedo-Ih'a .. ·.

-Não, respondeu Magdalena
erguendo a fronte, dor'miroi na
outra!

Uma vez resolvida; foram inu·
teis todos os e"forço.:; da velha.
criada de Anselmo para que mu­

das,e (le intento. '

-Esta bem! disse ,dfim a tia
An(lrt'za, approvo' a sua escolha,
sr." Magl.hlena� approvo-a por­
que advinho a súa idéa.

E, deitando o c�l.fé nas chave­
n.a�, ajuntou Clilll ar mysteri­
oso:-

-Todos ;mbem ú que pl'ocura !ta
pert I Ile dois annos, e os mor­

to" ús vezes voltam a este mun­

d,I ... principalmente quando fo­
ram victimas (la um crime ... e

no me,mo Ioga!' onde e.;se crime
foi I.:OJllmettido. E' a sua idéa,
nãll é? Antes de pegai' no somno,
reze ... Pórle ser (pIe elle lhe ap·
pareça, e que designe o as,,;as!lino.

grande de cima. onde eu por mi­
nhus proprias mãos col loquei
todas as coisas a que podesse li­
gar maior apreço ... Nada se ha­
he estragar... Esteja descança­
da ... Ah ! ah! o Pedrinho esta­
va com sua vontadinha, bem di­
zia eu. Espera, que eu já te dou
mais, meu rapaz?

Disse e, levantando-se, veio en­

cher o prato do pequéllo. Em se­

guida chegou () de Magdaleuu
mais para junto cl'esta. Foi po­
rém debalde que a viuva de João
Ma thias el iligenciou encetaI-o.
O seu mal atroz tornava-se
caela vez mais evillente. 0-; dentes
estallejavall1-1he uns rle encontro
aos outros.

-Ahi. está, eu bem dizia! A­
panhou frio proseguiu a boa da
velhinha. Beba um c IpO ele vi­
nho. Fiz-lhe tambem excellente
café. Mas o que lhe ha de fazer
bem é dormir. Deitei lençoes la­
vados em _aRlbas as c una�. Ou
esta que é a minha, ou então lá
elll cim l, no quarto de meu de­
funio amo.

A viuva de Jvão Mathias mio

p')nde conter um primeil'o estre­
mfc;mento de pavor.

CHARLES DESLYS

o JURAMENTO DE MAGDALENA

� XXII

\ Nrl noite fatal, devia ler sue­

qedi o o Il:esmo, no momento em

qlue João Mathias, concluido o

trab lho. tinha passado ali, recon­
duzi o, desp(�dido por Anselmo.
Tal z que aquelle mesmo can­

diei o o"cilla�se llas mãos elo
ava nto ... Anselmo tinha C)ITi­
dlo a uelle me�mo ferrolho aber­
to a uella mesma p:)j'ta... e a

pessô que a ella b�ltêra havia
(11m instante tinha

-

entrach! O
desco 11H1I iric

"

'I. ' 11 mui to
alto. 1

-Então, que e isso? pergun­
tou sollicitamente a,tia Andreza.
Não gosta da minha cosinha? E'
n arrendamento do chalet que
lhe dá cuidado? COlllprehenclo;
ll1a� em todo () cas(I, não ha mal
nellhllm n'is.;o ... O inquilino que
li e�tá. o novo recebedor, é mui­
to boa pessoa... vamos com

Den,.; !. .. E o an'o[lcbmento que é
apenas pOl' um anuo, [",),erv(\­

lhe à s1'.& Magllalena o quarto

-Para � l � lanl0\:l a

.
oa ela "õ me elá
licença �i;� ..

r ), I o Pedri-
nho? EL. li· dI. .; com sua

vontaelin i .:';·)\'1 ,.Easr.&
Magdalel' . L,:ínj,� ,II., à tão pal­
lida!. .. ] 1" r" .' 'I. 1 ·t " '-8Z !
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Jornal do Commercio
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D(3 certo que um paiz, como o Brazil, bas­
taria. só a producção do café consumido n:
uniVGr�(), para dar-sê com a maior dodicação
á. cultura deste tão proveitoso arbusto; mas

si lançarmos um olhar sobre as tabel las de

importação e de exportação dos productos
agricol.is, observaremos COI11 o maior pezar
que,-so o Braz il pode orgulhar-se ostan tan­

di) o numero de embarcações que se afastão
todos os mezes ele seus portos, carregada" cio

precioso grão trazido da Arabia, uma grande
parto dessas riquezas exportadas serve para
pagar generos alimenti cios, generos de pri­
meira necessidade, que poderia tirar ele seu

solo, dando um novo e vigoroso impulso á

agricultura e à industria nacionaes.
Tomando o:,; algarismos publicados pelo

Jornal elo Commercio na sua muito bem ela­
borada revista comrnercial de 1870, vemos
que a importação da farinha de trigo, sómento
para o Rio de Janeiro, foi no armo passado. de

406,506 barricas. Julgamos poder admittir

que esta importação represente as duas quin­
tas partes da farinha importada em todo o

Império. e calcularemos a importação t.ital
deste género alimenticio,no anuo de 1879, em
1,0J.6,265 barricas; sendo 88 kilog. o peso
medio da barrica, a qnantidnds importada
fui de 89,438,320 ki logrammas.

Como termo mecho, o preço da farinha, no

anno passado, foi de 20$000 a barr-ica de 88

kilog. ou 22$800 os 100 kilog., temos pago,
por conseguinte, em 1879, â agricultura e à
i ndustria estrangeira, a não pequena qU:1.n­
tia de 20,350 contos deixando elo parte as

fracções.

Examinemos agora o que lucrana a lavou­
ra brasi lcira se, em lugar de receber _do es­

trangeiro a farinha de trigo, houvessem os

cultivado este cereal.

Conhecendo o preço (la farinha, 6 cousa fu­

cil saber-se d-. trigo. Os preço� crrren tes dos

generos al imenticios nos principaes mercados
da Europa nos indicão que o preço do trigo
regula 73 por 100, elo da farinha de primeira
qualidade. Ora, custando a farinha 22$800
os 100 kilog., o preço elo trigo será de lG$600
os 100 kilogrammas.

E, muito direita com o olhar
fixo, como succede aos somnam­

hulos, seguio a llOspedeir�t que,
do cand iei 1'0 na mão, começ�ou a

s II bi r a e::,cacla.

-Corager\l! repetiu ella por
mais uma vez. Permitta que
lhe ensin.:J, c. caminho... Isto já
vão sePllo hor<\s ... Olhe! o Pe­
drillho eo.tá a deixar-se dom1ir ...

De facto, o pequeno nã!) podia
ter-se C:lll1 somno. A') uI timas

palavras jà as não· tinha ouvido.
-Vamos! disse Magdalella.

Sentiu-s3 ranger uma chave
n'uma fechadura e em seguida
abriu-so uma porta.
-Queil'a entrdr, disse

da. Magdalena eritrou.

Só;inha! estava sàsinha no

a cria- quarto onde se perpetràl'a () hor­
rendo crime.

Sendo () rendimen to d i trigo em farinha 1&
boa de 75 �, os 89,431,3'20 kilog. de farinha

importada, represen tão 119,.241,7GO kilog. elo

trigo.
Na Inglaterra, na Bi-llgiC::L, na França o na

Al lemauha, as terras em bO:\8 condições do
cultura, dão colheitas ele trigo de ;32 hectoli­
tros por hectare, chegaud : no" an nos mais fa­
voraveis até 40 hectolitros; nos E�ül.elo� Uni­
rlo-, pode-se calcu la r ; termo médio, de 25 a

28 hectol itros; mas para o Brazí l. por causa

do atraso da lavoura, ela falta dos estrumes,
etc., etc., admittiremos sómente um renrli­
monto ele 20 hectolitros por hectare. Sendo
o peso do hectolitro de trigo de 80 kil.ogram­
mas, teremos por tanto cada hectare cultiva­
de) dando um producto ele 1,600 kilog., e, por
conseg-uinte, para uma protlucçãn de .

119,241,760 kilog. precis i r ia uma superfície
cultivava de 74,626 hectares.
Eis aqui a occasião de pôr em pratica o que

já dissemos quando tratamos nos systernas de
cultura. No Braz il a terra G barata, a mão
do obra cara, os estrumes raros e do um pre­
ço relativamente elevado.

E' conveniente, poi- c in t.rr tmubem c )1I1

as fcrç.is protludiyas (h nuturesa , e dei­
xar actuar () tempo. O systerna que acon­

selhamos, pois, é () systsma de cultura ex­

tensiva , lançando mãe) da cultura pastoril
mixta, a qual, como já explicamos mui de­
tidamente consiste em subuie tter alterna­
tivamente, o só lo ao regimen da pastagem e

ao do amanho.
Calculemos agora quaes serão nestas

condições Oi gastos de cul tura por hecta­
re cultivado, adrnitti ndo a cultura hiounal,
isto e, um anno de cultura e colheita,
segui-lo de um anno de pouso e pastagem:
Juros OH aluguel da tona, du-

runte 2 aun.is, estabelecendo
o preço do hectare a 40$000
Gastos g.erae:; .

Lavras, rolagem, gradagem e

mais amanhos .

Semente, 2 � hectolitros a

15$000 .

Ceifa, gastos de colhei ta debu-
lha, etc, etc ,

-

..

Estrumes '" .

Vej amos agora () prod neto:
1'600 kiliJg. do tri.ro a 16$600

(Js 100 kilog. . . . . . . . . . . . . . . ... 265$GOO
4,000 kilog. de p.ilha a 2$500

os 100 kilog. . . . . . . . . . . . . . . . .. 100$000

8$000
36$400

20$000

155$800

3G5$600
Despo�a............... .... .... 155$800

Luc:ro.· 209$800

Mas () prêço (le 10$600, para () trigo, 'é o

preço estabeleci/lo no Rio de Janaí r.: e, com

uma pequena differença de mais ou menos,
nos diversos mercados (1-) litoral; precisa-se
reduzir deste preço () custo do transporte
deixando em beneficio (h lavoura os gastos
de frete dos genoros consumidos podo dosi
lugares da producção.
Calculando estes gastos ele frete á rusão

de 5$000 por 100 ki log. achamos por 1.600
killJg. pro.lucto do hectare, a quantia. de
80$000, que reduz o rendimento liquido do
hectare cultivado em trigo a 129$800, fi­
cando em provei to do lavrador a pastagem
do terreno durante o anno de pousio.

E' incontestavel que a cultura do trigo
não dá o brilhante rendimento (quantas vezes

illusorio!) que tira () lavrador da cultura
do café e ela canna ele a-snear: mas nem

por isso se eleve desdenhar, logo que pôde­
c;e lucrar com ella um juro de perto de
60 � do capital empragado.
2 hectares do terreno a 40$
Gastos ele cultura G colhei ta

129$800 de lucro,
227$800 ompregado,
56 �.
Desejarinrnos que todas as culturas de

café dessem tão proveitoso resultado
fazendeiros

37$500 Elüfim, pOI' mais resumid.i que seja. este
minguado rendimento, esta d im i nn tn quan-

23$800 tia do 129$800 rs., multiplicada por 74,526.

30$100

Pedrinho não fazia numero.

Magdalena approximou-se, do
filho para lhe dar um beijo.
- Vem deitar-se, maman l

murmurou elIe.
-D'aqui a nada, r-espondeu

ella. Dorme, meu filho... do r­
rne !
A creauça cerrou logo os olhos

para só os tomar (l. abrir no dia.
::;eguinte pela manhã r
Foi então que Magdalena des­

cobriu ao funelo da alcova, a es

pecie de caixa forte übric::tda
pelo marido, caixa Ljue tinha
sielo () principio de toda asua

de�graça d'elles.

-Deu,; de mi.sericordia! excla­
mou a infeliz viuva cahindo de
j iJelhos, já. ,que não ti ve.,te,.; COlll­

paixão d'elle, tende piedade de
meu filhos e de mim! ...
E assim ficou p,n' muito tempo

enderoçando ao céo fervorosas
preces.
Em seguida, dirigiu-se à janel­

la, enC�lstf)U a fronte esbrazea­
da á vidraça, e olhou para fó­
ra.

A escuridão era profunda. A

espaços um relampago. A chu­
va c.dlindo torrencialmente.

•

Embora de um espir ito eleva- \
O quarto desembaraçado de

do, apezar de ter recebido urna tudo quanto então o atulhava

certa educação, Magdalcna era parecia agora immenso. Via-se

mulher, era c:uupüneza. Qual e ainda n'elle agrande meza que
ti camponeza exempta do super- servia de secretària a Anselmo,
stições ! Os desgosto!:', a fadiga, a velha poltrona em que costu­

a febre que a fazia estremecer mava sentar-se, um bahú conser­

a cada instante, o meio em que vando os signaes dos sêl los, duas
se achava,

L

aquella noite de tro- ou tres cadeiras de palha e, na

vo::tcla, tudo contribuia para jus- alcova, a cama feita de lavado.

tifical' a interpretação da tia As duas mulheres despiram a

Audreza: creança, jà de to(liJ adormecida,
e deitaram-na.

Em seguida, Magdalena veio

acompanhar atê á escada a tia
Andreza.

Ao passar junto (la mesa onde,
collocou a luz a ex-criada apon­
tou com o del10 para uma gran­
ele mancha de um pardo aver­

melhado que havia !lO sobrado.
-Não ha nada que a possa ti­

rar! disse ella, e [) sangue do
meu pobre amo!

A viuva de João Mathias fez
o signal da cruz sobre o peito.
Quando a velha salliu fechou

a porta e correu o fecho.

�--�!------------------------------------------------�---------\ . ,�)----

80$000
147$800
227$800

com um capital do
dão um reuütrnento de

aos

Tinha sido por uma noite simi­
lhante que João· Mathias sahi ra
de casa. Gandoin devia estar
prox imo, escondido algures na

sombra. Para que? Que tinha
elle feito em seguida, e como ê
que se achava envolvido _1ais
tarde em toda essa tenol, .'05a"
h istoria j \

Em uma questão il1s01u�el !

Magdalena deixou de re\nsar
n'ella, volvendo um olhar) !la"

direcção do chalet, onde imlagi­
nou ver entrar João Matl.lias.
Pobre homem, como elle es',ava·
longe de suppor o que o esp'era­
va! No dia seguinte, sol esplen­
elido e derradeira il.anhã de fe­
licidade! Estavam a almoçaq
Subito, nota-se uma certa agi�\
tação na rua.

Onde vai aquella g(')nte? N'is­
to passa uma carruagem (le)pos­
ta eseoltada por g·endarmes.
Succedeu então alguma coisa de
extraordinario na terra? Appa­
rece a Thereza. Interrogam-na.
Uma morte! assassinaram o An-
selmo!

'

Quem foi?
I

A ll1U ltidã,l approxima-se.
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A cahir.-Peuem-nos quo chamemos
a at tenção do senhor fiscal para o estado
trbte 0111 que se acha uma cêrca de taboas
na rua da Palma. /

Retirada.-Segllio hontem no paque­
te Rio-Neqro, para a província do Rio-Gran­
de do Snl a companhia dirigida pelo actor
Simões.
O anuo d'e- 188.1.-0 futuro anuo

de 1881 será uma curiosidode muthernatica.
Lê se do mesmo modo da direita para a e�­

q uarda, como da esquerda para a tl irei ta,
18 dividido por 2, dá 9 por quociente o 81
dividido por 8 dá por quociente 9.

Se 1881 se divide por 209, o quociente é
9, e �e �o divide por 9, o quociente contém
um 9 o se se nnlltiplic t por 9 o producto
contém dois 9, I e 8 são 9, 8 e I sào 9. Se
ÚS cifras, 18 se ajuntar 81 o produ cio é 99,
tl se

_

a SOlllll1a se fizer deste ruodo; 1, 8, 8, 1,
() producto é 18, quer se somllle da esquerda
para a llireita, c:>mo da direita para a esquer­
da.

ROS"INII.t1...

(IlvIlTAÇKo)
XI

A casaca do Cast,ro

Castro levantou-se de Ulll salto.
A sobrecasaca do misero estava aberta dês­

de a gola até ao começo das abas.
Como o homem não tinha olhos atraz, não

pôde ver o que deu motivo il gargalhada de
Jorge:
-De que se-ri ? ....
-Da sua sobrecasaca .

-Da sua sobrecasaca repetiu C1l.stro,-
não intendo .....
- que está toda rôta.
-Que esta toda I'ôta ! ....
E levou a mão as costas. Retirou-a logo,

e i ·l�pallideceu, gri tanilo.
-Por cau-n (lo oommendulor ! mas 011e

m'a-pagará .....
-Como '?
-Como ?-Pnrque si o commendador não

tivesse sahido de casa, não tinha deixado ca­

hir a cabelleira na rua; si não tivesse deixa­
do cahir a cabeí leiru.os moleques não lhe •.Ja­
vaiu vaia; si os moleques não lhe-tivessem
dado vaia, eu não me-ria; si ou não me-r-isso,
não rompia a sobrecasuca; si eu não rompes­
se a sobrecasaca, ella ainda podia servir-me
muito temp:,..... Já vê que o culpado foi o
comrnendador, que halle pagar-mo caro o pre­
j uizo que tive. ..... E agora, como heido eu

ir para casa neste triste ostado ? ....

-J!Iande buscar nutra sobrecasaca pelo.,
meu creado..... .

-Pelo meu creado ..... Si porlesse fazer-m.,
esse favor .....
Castro despiu a sobrecasaca, sontou-SH

n'uma cadeira, e começou a olhar compade­
cidamente para a pobre victima da cabel leira
dI) conllnendar!oI' Souza.
Quando Jorge voltou. cinco minutos depois,

achou-o ainda ab�ol'to na SlU muda contem­

ploção.
-Já ll1andei bU:icar a sobrecasaca,-clisse

.J orge.
-Já mandei buscar a sobrecasaca,-repo­

tiu Castro comi) um éuho.
-Mas conte-me pelo miucLl a historia ela

cabelleim.
-A historiJ. da cabelleira ..... Lá vai: vi­

nha eu chegando ii. sua p:lrta, lluando vi °
commendac!or despontar no canto da rua.

Parei. O homem parou tambe'ln iYara fallar
com unia SCil. que Ü:itava a'uma janella.
Quando se-de:;pediu, tirou o chapeu, como de­
via; mas, oh ! desgraça! a 'c:lbelleira s:lhiu
presa no chapéu e cahiu reebnclamente no

chão. O" moleques der.em H>go UIll geito:-A
cabelleira ! pega n�t cabl'lleira l-O commen­

dador e�tava roixo: ahaixou-se, agarrou a

cabelleira, e partiu CflilJO um veado, com o

para-sol debaixo de braçn, o chapéu n'ullla
mão e a cabellejra na outra, ao barulho da
molecada, que lhe-fieu uma vaia dos diabos!
Não pude conter-me mai,; !.... Levei as

mãos as ilhargas, o (lei livre sahida ao I'iso,
que me-su[uc:wa já .

XII

Relogio repeHdor
-Pobre comll1endador !
-:-Pobl'e commendador ! Pobre do mim, que

fiquei sem a sobrecasaca ! .....

,,�
,

•
Jornal do Commercio

Uma c immissao organisada em Londres

para reunir as 30,000 libras ster linas
necossarius, já recebeu nume rosas su bscr i­

PÇÕ[):) em dinheiro o em gener(l�, e um pedido
lle subvenção será dirigido ao proximo par­
lamento.

O VEUA será t r ipulndo por 40 homens e

apercebido para tres a nnos.

Empregar-se-hão balões para explorar 1l0�

tempos serenos as partes ela superfície ter­
restre ou gelada que os trenós Leriam tio

percorrer, e reserva-se mais um balão para
o caso em que este meio ele tr-ansporte se

tornasse necessario, por exemplo, para ir to­
mar a oito kilomatros rla bahia de Di-.covery,
por 81.° 44 de latitude, o carvão que al li
está á flór do sol i, a pouca distancia da cos­

ta.
A expedição Cheyne deve real isar-se em

1881: será a quarta desde 1871, dir-igida pa­
ra o polo norte. A do POLARES (amerioaua),
em 1871. durou trinta mezes e custou 10,413
Iibras ster.l inus; a elo ALERT e a do DIS­

COVERY, em 1875, gastou no mesmo lapso ele

tempo 112,240 Iibr.i« ster l inas, e a do VEG.-\.

em 1878, durou 2 annos e custou �O,OOO li­
bras ster l iuas,

O 801.-0 ,;01 é uma est rel la fixa muito
mais visinlia de nós do que as outra", pelo
que p.uece-nos muito maior do que el Ias,
_E' um corpo espher ico, I um inoso, col locado
no centro do nosso- systeiua planetario: é pJ­
ra nos a fonte de luz e ele calor.

O �I)l po.'"ue Ulll movimento de rotuçã»,
voltando sobre o seu eixo em 25 dias e meio.
E' 1,300,000 veze.s maior do qRe a terra o

dista del la, termo médio, 27 milhõe ..; de

legu-rts.
Perc.irreudo a lu z 70,000 legua- por se­

gundo, a do sol gasta oito minutos mais ou

menos para chegar à terra.

Segundo Her-chcl l e ou tros a-tronomo-
o nucleo do sol é opaco, habitavel COIIlO a

terra, procedendo ,. luz e o calor de uma

atmosphera luminosa que o rodeia, chama­
ria phntospher.i. As mauchas ou sombras

quo se vêm no disco elo sol procedem de
aberturas da atuiosphera incendiada, que
deixam ver o IIucleo opaco.
E est,a!- Querei, saber a que pilntiJ che

zelo de S. Francisco Xa,-ier pela salvação
das almas? exclamou um fraele prégaelor no

dia da festa d'e�se granlle santo, sobre él

cadeil'a lh verdade. Pois saoois que, abor­
dando este famoso mis"ionario a uma ilha
INTEIRAMENTE DESERTA, converteu n'ella
mais de seiscentas mil almas.

Apo8t,a.-Vai partIr de Jaunowitz uma

lancha tl'ipolmla por alg-ull, allemães com

intenção de irelll de Halllburgo a Liyeepool
e d'ahi atravessar o Atlantico.

De New-York voltarão pelas Antilhas e

Lisboa e co:,;te:lrão o coutillellte hespanhol
e fraucez. Esta aposta. de 6,000 mal'ks, é

provocada por llm banqueim e um antigo ca­

pitão de navio.
Que seja feliz a viagem.
P::ugsageir06.-Chegaram hontem no

paquete Rio-Negt'o, elo norte, os seguintes:
Agrimensor Eustorgio li'Oliveira Lima, Se­

veriano de Souza e Almeida, Antollio Cand i­
do Gavoto d'Almeida, Arthur Deodeuiarli) de
Oliveira, Joc,é Franci!3u() �icoláu Junior, dr.
Primittivo ele Miranda S,luza Gomes, João
Pombinho ela Silva, Stef:tno Malinconico,
Dorval M. elo Livramento, Jean Laharyne,
Carlo:3 Scharff, Antonio Enne3, Antonio Joa··

quirn de Bael'os Barbosa, Raiter PieU'o,
Fran:.;isco B:lld:, Le )poldo D<11s�u·so, Bel'­
nanli Cad"s e- SOII.S irmãos, Bernardi Sil­
vio, Bernardi Paole, Pedro Raisee, Thamaz

1

Antonio d'Oliveira, João da Sil \'[1 Paranhos e

sua criach Margarida, Miguel Stefano, 47
emigrantes e 14:2 pa,�ageiros em transito.

algar-ismo representando () numero de he­
ctares. que poder-ião ser cultivados em tri­

g0, chega a não menos de 9,674 coutos.
Ora, 20,B50 contos que pagamos á agri.­

cultura e á industr-ia estrangeira, e 9,674
que lucraria nossa lavoura, clã" um total de
30,054 contos an nu aes, que ficarão no paiz,
não so augmen tando a sua riquesa comi)

favorecendo o seu desenvolvimento.
De certo que estes algarismos justiflcão a

impottancin q \lO temos dado nas nossas co­

lumnus a cultura do trigo, sobre a q J,l.,.'1.1
chamamos mais uma vez toda a attenção dos
lavradore s das provincias do Sul.

VARIEDADE

-'

E a i.rdn , em nossos calculos, temos dei­
xado de lado todos os lucros referentes ao,

moleiros, a nossa marinha de vela e de va­

por e as nossas vias fer reas, ° as van tagens
que trur ião para o Brasil a implantação de
numer-osas industr-ias qLle o Iivrar ião do tri­
buto (1118 paga ás outras nações.
Cremos que neste clesenvolvirnento o the­

souro acharia uma fonte ele renda larga­
mento componsadora aos 1,350 contos que
deixaria do pagar, «m direitos da alf'an­

dega, a farinha (le trigo iurpor tada ,

(Da Gazeta ele Podo .fi legre)

o lago do Michigan.-O lago de
Michigan é um dos mais pittort3scos da Ame­

r�ca do Norte. E' colossal, e as SlJa$ .margens,
., Olt.a_�tgl'oste�, ()l'êt cílbeda� de luxunosl1 vege­

s t;�çao, e pov0aclas do bOIlltos chalets dão-lhe

,I�. uin aspecto encantador. Por isso é Ulll do:>
o p,Rsseios favoritos dos habitantes das cir-
1. "0lmvizinhança� e. �le llluita gente que de

tl�:la a parte vai V1Zltu-lo.

� Nos ultimos dias do rnez de Setelllbro

al,8aavão doi� Yapores cheios de gente em

!
n/vegaç[() de recreio. O tempo estava ltlLt­

gt ifluo. De repente,porém, sobl'eveio um fura­
cà l violentíssimo, e ambo., os vapores s�)s.

. so·yranIo. Pouca gente se salvou; quasi toda
I a �Gue e,tava a bordo,pas3ageiro; e tripolan­

tes perecêrão.
Eleva-::-:o o numero de victimas a 173.

Apenas 27 passageiros e cincl tripulantes
conseguirfio salvar-se.

Expedição.- Prepara-se Ullla nOVil

expedição ao palo norte, sob os cuidados do
cOlilmandante Cheyne, que so pl'opõe fazer a
viagem com o VEUA, cujo nome Norclen-

,

shiold
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=-Mas, vamo" ao que serve: vem buscar-
me para a apresentaçao !
-Para a apresentação ? Venho.
-Já jantou ? ... ,

-Não.
-Jantará commígo.
-Jantará cornmigo..... Com muito gos-

to .

-Tôme um charuto.
-

-Tome um charuto.... Obrigado; gosto
muito de fumar charutos ...
-Quando sarn dados?
-Quando sam dados! E quando sam com-

prados tambem .

-Ah! intão, perdão ....
-lntão, perdão. A que horas janta?
-A's tros,
:_A's tres. E que horas sam �
-Duas.
-Duas.
-E um quarto.
-E um quarto.
Cal laram-se,
Castro accendeu o charu to e começou a

fumar, olhando com tr-isteza parft a sobrecn.:
saca rôta.

_:__Ah l-disse Jorge,-diga-mo uma cou­

sa: em quanto calcula a for-tuna de D. Ger­
trudes ?
-A fortuna de D. }ertrucles? Em clusen­

tos contos, pouco mais.pouco menos,

-E a elo Moraes?
-A do Moraes? Em tresentos ou quatro-

centos.
-Muito hem.
-Muito bem.
Chegou o crea.Io com a sobr-ecasaca e C.lS-

tr"Íl vestiu-a in coniinenii,
Pouco depois foi aunuuciurlo (l jantar.
-Vamos jantarv-e-disse Jorge.
-- _::�r.mns jantar.

"�'311t;iram-se á rnez:i.
- - "�'l': >lUa vinho?

- loma vinho ? ... Pouco.
-Ma<leira ou P'JrLO ?
-E' o mesmo.

Jantaram.
A's quatro horas em ponto sahiram de bra­

ço dado em direcção á casa d(� D. Gf'rtl'\lrles,
que já. estava prevenida da visita mas que
não podia atinar com o fim delta.

(Continúa)

.... -

UnI dueUo feminino

(VERSIo LIVRE)
(ContinuaçãO)

No dia seguinte á.quelle eh apparição de
miss Barton na sua loja, D.\I1Íel Mal'sh, de­
pois de ter installado o caixeiro 110 seu lugar,
para o substituil" fazendo-lhe todas a,; re­

commendacnes '1ecessarias para a velHla do�
generos, montou a cavallo e encami-nhou-se
vara Gras:l Calby ao passo elo seu anima1-, sem

pensar mais em mistress Elisa Juller, como

se nunca a tives:;e visto. Elle nem tomara

a precaução ele lhe,escrever um bilhetinho de

despedi da. Todos os seus pensamen tos tinham
voado para o anjo anH,do que, CO!110 o prego
do pr.r'ierbio, tiu!:;:a feito ::;ahir o outro prego
(le seu coraç<ln.

O paiz que elle atrave3&aVa era batant.e de­
serto: de longe em longe via algumas
habitações edificadas sempre ao longo de al­

gum ribeiro.
Seguia uma e.3traela. _ que seria sem du­

vida magnifica no tempo d()s missionari.os,
ma� que, no momento ele que se trata, pare­
ceu-lhe esburacaela, em consequencia d .... nu­

mel'O infinito de carretas que a percorriam
e da ausencía lle cal1toneiros para a conser­

var.

Entre as onze horas da manhã e uma da
tarde, elle parou afim de deixar 13a::;:.;a1' o C,L-

101' e fazer descauç.rr o seu bucephalo.
Ao cair da noi te chegou a Gross Valley, e

iudicaram-Iue a herdade dos Bar ton situada
sobre o declive rle uma montanha muito pi­
toresca na margem clo-Feathel' oioer,

Miss Jenny não esperava-nos devemos
confessal-o-e-ver chegar tão depressa o timi­
elo yankee que lhe fizera um" declaração
em regra, mas estava tão certa <lo seu

successo que não ficou afinal mais admirada
do que na apparcncia domonstra va da chega­
da cl'este pretendente ii. sua mão.

Daniel Marsh não esteve com meias me­

didas. Desde que fOL apresentado pela moça
aos authoras de seus dias, elle lhes dirigio
em forma um pedido de casamento, explican­
do-lhes a sua posição pecuniarra e as proba­
bilidades de felicidade moral e positiva que
offerecia ás ua filha unica.

Na herdade Barton iam ceia r, e Marsh foi
convidado a tomar a sua parte na refeição <la
famil ia; acceitou -naturalmente- e an­

tes que tivessem trazido os cuchunbos e o fu­

mo, tudas as questões estavali! resolvidas. O

yankee dasposaria Jenny elentro de IIuinze
dias, na prC)�'ença do reverendo Samuel 'I'ho­
ruton, ministro que residiu em Grass Valley
havia um aUIlO, e onde fizera edificar
uma líel la egreja qne, devido a seus cuidados,
fora baptisada com o titulo pompo:;o de Sob­
batl» clu_wch-« Egreja do domingo».
Daniel Marsh ficou quatro dias em Grass

Valley brincando e correndo de 'LIo manhã
até á noite com sua noiva; depois disp.iz­
S-Q a voltar para Sacramento, onde os negccios
reclama vam a sua presença.
-Até cêdo, 'Iuerida Jetllly� diz elle á sua

futura.
-Eu conto com iss I, amigo, respondeu­

lhe e lla, e depois ele III ui tos apert.s de mão

"epararam-�e.

ANNUNCIOS

(Continua.)

A canóa phantastica

Pelas sombras temerosas
Onde vae esta canoa?
Vao tripelada ou perdida?
Vae ao certo ou vae à tóa ?

Siuielha Uh1 tronco gigante
De p:Llmeira, que s'e_scôa. ...
No dOLoso da correnteza
Como boia esta canoa! ...

:Ma::; não braqueja-lhe a vela!

N'agua o remo nãil re,;ôa !
Serão plwlltasmas quo de::icem
Na solitaria canoa?

Que vulto é este sombrio
Gelado, immovel na prôa !
Di1'-:::e-hia o genio elas sombr�s
Do inferno s() bre a callo�l ! •..

Foi visão? Pobre criança!
A' luz, que dos a"t1'OS côa,
E' teu Maria, o cadaver
Que desce !l'esta canóa ?

Cahida, palliela, branca!
Não ha quem d'elh se doa? !
Vão-lhe os c 1. bellos a rasto:,
Pela e:,teíra da canôa ! ...

E as flôres rO.,;oa� do.3 gol fns,
Pobres flôres da lagôa,
Enrolão-se em spus cabeltcr.;
E vão seguindo a cJllôa.

CASTRO ALVEli

V-r�!·=r.,��� tiK
(
__ '1-- ���_;�� 9c� !. ff.�. ���lC�(��®�L��

dois h iates nOV,lS, muit» veleiros; par� tra­
tar abordo dos mesmos ancorados no porto
desta capital.

Y�mD�[�88
uma vestimenta para finjo, simples o harata ,

trata-se na rua dn Con-tituição 11. 39, so­

brado.

O negocio rle madeiras do Rober-to, ú rua

de João Pinto esquina da rua da Lapa, está
muito sortido de Iinhotes de todo comprimen­
to, perna.� ele serra de 18, 20, 22, 2:3, e 25.
palmos, taboas de costudinhos, soalho e fó/HO;
ele peroba. c.mel linha, caxeta, caxeta propria
para por t.is <la dentr.i; pranchõe ..;, bar-rotes
ripas; tijolos, telhas e cal, de S. Frnuci sco,
tudo por preço rasoavel.

�1·�WBI1(T
Rua (1'Amsterdam, 44

PAI-lIZ

Compras Blll COllllllissão de todos às Arti[os ÍraucezBS
MEDIAm FL\�ÇA nl B \NCO OU DE OLTRO �!ODO

PREÇO 5 %
TODAS AS DESPEZAS A CUSTA DO PEDINTE

A Casa obriga-se absolutamenle a faze?" todo"
os descontos ate mesmo os descontos de

dinheiro d vista a [acor elos seus
frequeses.

ATTEN-CÃO
ó

José Nunes Lousada, tondo ele retirare'
d'esta província pede a seus deveclore.;; (' '. 'wm­

de llICwdarem pagar suas contas !la pr-··;o de
60 dias a contar d'esta data.

Desterro, 15 de Outubro de 1880.

Ll\G-LTN A�;._
BOM EMPREGO DE CAPITAL I\���

Vende-se, por,preço rasoavel, a p era­
daria - OAPRICHO - sita á rua I}.e,n­
OuvidOl" n. 14, e casa de moraàijl,..)
bem construicla, contigua á mesnia
padaria; da qual é independente,' e
com cOll1moc1os bastantes. l�,
A padaria acha-se bem montada e

com uma fregnezia sem igual.
Para informações e tratar na Lagu­

na podem-se c1Í1'igir á mellilua casa, e
nesta ciclade á José da Silva Oascam;.
���������������==,�

Typ. Commer'cial, - ?"u' da Constituição
.I ,
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